
“Nós temos 
grandes 
artistas 

ítalobrasileiros, 
entre eles 

Portinari, Lina 
Bo Bardi e 

Alfredo Volpi. 
Há muita 

influência 
importante 
da Itália na 

arte e  na 
arquitetura 
brasileira.”

Alessandro Cortese
Embaixador da Itália no Brasil

Minientrevista

O Brasil importa da Itália bas-
tante  vinho,  kiwi,  azeite,  
massa, maquinário, enquan-
to o Brasil exporta para a Itá
lia café, aço, minério de fer-
ro, carne bovina.  Quais ou-
tros produtos a gente pode 
colocar na mesa de negocia-
ção  entre  os  dois  países?  
Existe uma complementari-
dade entre as  duas econo-
mias  e as duas produções.  
Aqui, o Brasil produz muitas 
matériasprimas,  produtos  
semielaborados, e, na Itália, 
temos muitos  produtos  de  
transformação, como maqui-
nários. Acho que um momen-
to muito importante seria a 
conclusão do acordo entre a 
União Europeia e o Merco-
sul, porque seria muito van-
tajoso para as duas partes – e 
também  para  as  relações  
com Minas Gerais, que é um 
produtor de café muito im-
portante, e a Itália é um gran-
de consumidor  deste  café.  
Sabemos que é complicado e 
de longo prazo, mas o Brasil 
poderá vender, na Itália, ma-
térias  importantíssimas  e  
que agora estão mais caras 
em comparação a outros paí
ses do  mundo porque não 
tem o acordo comercial. Ao 
mesmo tempo, comprar pro-

dutos italianos semielabo-
rados e da agricultura, co-
mo parmesão ou os vinhos 
italianos, mas que, para o 
mercado  brasileiro,  são  
muito  caros.  Então,  um  
acordo que reduza tarifas 
seria um ganha-ganha para 
os  dois  países.  Eu espero 
muito que esse acordo se 
conclua.

O momento está propício? 
Agora temos as eleições eu-
ropeias, então a “máquina” 
não faz nada. Temos que es-
perar o novo Executivo euro-
peu, a nova comissão, o Par-
lamento que vai se renovar 
no verão europeu. Mas eu 
sou moderadamente otimis-
ta de que algumas coisas vão 
acontecer. Não posso dizer 
em quanto tempo, porque a 
dinâmica de um acordo eu-
ropeu sempre é complicada. 
Depende de todos os 27 paí
ses acordarem, e isso não é 
fácil, pois cada um tem a sua 
particularidade.  Seria  um  
importante progresso para 
as relações. A Itália, nos últi
mos três anos, investiu € 30 bi-
lhões no Brasil. Esse acordo 
poderia  melhorar  os  la-
ços  econômicos,  que  já  
são excelentes. (CO)

¬ CINTHYA OLIVEIRA

¬ O embaixador da Itália 
no Brasil, Alessandro Corte-
se, está em Belo Horizonte, 
desde segunda-feira,  para 
intensa  agenda  de  reu-
niões com políticos e perso-
nalidades mineiras impor-
tantes.  Pela  primeira  vez  
na cidade desde que assu-
miu a embaixada, há seis 
meses, ele prioriza encon-
tros institucionais,  com o 
objetivo de estreitar ainda 
mais os laços entre Itália e 
Minas Gerais.

Na capital, já esteve com 
o governador Romeu Zema 
e  com  o prefeito  de  BH,  
Fuad Noman. “Fico muito fe-
liz de ter encontrado o go-
vernador.  Foi  uma  visita  
muito positiva e interessan-
te”, afirmou Cortese em en-
trevista exclusiva a O TEM-

PO.  Um  dos  momentos  
mais importantes da agen-
da de compromissos foi a vi-
sita à Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG).

Lá conversou com o pre-
sidente da Casa, deputado 
Tadeu  Mart ins  Lei te  
(MDB), e com Mauro Tra-
monte  (Republicanos),  
coordenador da Frente Par-
lamentar  MinasItália,  re-
cémcriada para promover 
intercâmbio nas  áreas  de  
gastronomia, cultura e de-
senvolvimento econômico. 
“Fizemos o lançamento da 
Frente Parlamentar Minas 
GeraisItália,  que é muito  
grande, com 27 parlamen-
tares”, conta o embaixador.

Cortese ainda visitou a 
fábrica da Stellantis, em Be-
tim, na região metropolita-
na,  e  planeja  conhecer  a  

unidade da Iveco,  em Sete 
Lagoas. Uma reunião com a 
reitora da Universidade Fe-
deral  de  Minas  Gerais  
(UFMG),  Sandra  Regina  
Goulart Almeida, para tratar 
de educação e conhecimen-
to científico, também está en-
tre os compromissos em BH. 

RELEVÂNCIA.  A agitada agen-
da incluiu uma passagem pe-
la Fundação Torino e pela Es-
cola Italiana de Belo Horizon-
te e prevê outros encontros 
com a comunidade italiana 
de Minas Gerais. “É um Esta-
do muito importante para a 
Itália,  porque  tem  grande  
presença da comunidade íta
lo-brasileira, estimada em 2 
milhões de pessoas. Aqui es-
tão 50 mil italianos com pas-
saporte, um número que au-
menta a cada ano”, explicou. 

O  embaixador  lembra  
que este é um ano importan-
te para o estreitamento de re-
lações entre Brasil  e Itália,  
não somente por causa das 
celebrações dos 150 anos do 
início da imigração italiana 
para o país. “O Brasil está na 
presidência do G20, e a Itá
lia, na presidência do G7. Te-
mos intensa colaboração pa-
ra criar uma agenda que fun-
cione para os dois lados”, ar-
gumenta Cortese. 

Ele  prometeu  que,  na  
próxima vez que estiver na 
capital  mineira,  conhecerá  
melhor os atrativos da cida-
de. “Infelizmente, o lado tu-
rístico foi um pouco sacrifica-
do, mas sempre é assim. A 
primeira vez (na cidade) é 
mais institucional. Vou vol-
tar para visita mais turística 
e quero ir a Ouro Preto”, diz.

150 anos da imigração italiana

“Acordo poderia melhorar 
os laços econômicos,

que já são excelentes”

G
Alessandro Cortese

Embaixador da Itália no Brasil

7
Para  comemorar  os  
150 anos do início da 

imigração italiana no Brasil, 
os sete consulados e a em-
baixada prepararam várias 
ações. O destaque será, de 
acordo com Alessandro Cor-
tese, a apresentação de três 
obras de Candido Portinari 
(1903-1962) inéditas para 
o público brasileiro. A expo-

sição será na embaixada ita-
liana em Brasília (DF), quan-
do o presidente italiano, Ser-
gio  Mattarella,  estiver  no  
país, possivelmente em julho. 

Esse será o auge do pro-
grama cultural  de divulga-
ção de artistas ítalobrasilei
ros. “A mostra é motivo de or-
gulho, porque, pela primeira 
vez, os moradores de Brasí

lia e os turistas vão poder ver 
essas três maravilhas”, afir-
ma o embaixador.

Segundo ele, a própria em-
baixada italiana é importante 
para apaixonados por arte. O 
edifício foi desenvolvido por 
Pier Luigi Nervi (1891-1979), 
um dos principais arquitetos 
italianos. “Costumo dizer que 
ele é o Oscar Niemeyer da Itá

lia”, brinca. Neste ano, tam-
bém será lançado um livro so-
bre o marcante trabalho de ar-
quitetos italianos  na paisa-
gem urbana de Belém (PA).

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) foi convidado 
para participar da Cúpula do 
G7, grupo de países mais ricos 
do mundo, entre 13 e 15 de ju-
nho, em Puglia (Itália). (CO)

Exposição terá obras inéditas de Portinari

Encontros. Em Belo Horizonte desde segunda-feira, Alessandro Cortese cumpre intensa agenda institucional 

Ele já esteve com 
governador e prefeito 
e lançou uma frente 
parlamentar na ALMG

VIDEOPRESS PRODUTORA

Exclusividade. Em visita a BH, o embaixador Alessandro Cortese atendeu ontem jornalista de O TEMPO

Embaixador da Itália pretende 
estreitar as relações com Minas
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Bruno Antunes das Chagas
Diretor de operações da Estácio em Minas Gerais e 

reitor do Centro Universitário Estácio Belo Horizonte

Atecnologia  transformou  o  
processo  de  ensino-apren-
dizagem,  e  especialmente  
para os nativos digitais é in-

concebível um modelo restrito à sala 
de aula física, com um quadro de giz 
ou lousa, no qual o professor discor-
re sobre o assunto – a clássica aula 
expositiva, com quase ou nenhuma 
interação. Seu papel na educação é 
tão pertinente que na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) as tecno-
logias digitais de informação e comu-
nicação  são  consideradas  uma  das  
competências  gerais,  que  “devem  
ser usadas para (...) produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e exer-
cer protagonismo e autoria na vida 
pessoal e coletiva”.

No ensino superior, as novas tec-
nologias vêm sedimentando o cami-
nho – sem volta – do modelo híbri
do, que gera novas  experiências  de  
aprendizado, centradas no coletivo, 
e não mais no professor e aluno, ga-

nhos  em  flexibilidade  de  horário  e  
redução de deslocamentos. 

Uma  pesquisa  da  Consultoria  
Educa  Insights,  divulgada  no  ano  
passado, revelou que 40% dos qua-
se mil brasileiros entrevistados pre-
ferem o ensino híbrido, o que repre-
senta um aumento de 15 pontos per-
centuais em comparação com 2022. 
O  mesmo  estudo  mostrou  que,  na  
graduação,  64%  dos  alunos  prefe-
rem a Educação a Distância (EaD) e 
o formato semipresencial, enquanto 
ambos  são  a  preferência  de  75%  
dos estudantes de pósgraduação.

Um levantamento anterior, feito 
pela  mesma  consultoria,  mas  em  
parceria com a Associação Brasileira 
de  Mantenedoras  de  Ensino  Supe-
rior  (ABMES),  identificou  um  au-
mento de 43% no número de matrí
culas na modalidade híbrida em re-
lação a 2021.

É inegável que, além da revolução 
digital, a pandemia acelerou a neces-

sidade  de  formatos  de  ensino  mais  
flexíveis. O modelo híbrido, também 
chamado de “semipresencial”, inte-
gra a experiência de sala de aula e o 

ensino digital, como é o caso do polo 
da Estácio em Contagem, que conta 
com laboratórios de última geração – 
de informática (TI),  práticas  dietéti
cas (nutrição) e corporais (educação 
física  e  fisioterapia)  e  multiquímica  

(biomedicina,  enfermagem,  nutri-
ção e demais cursos de saúde) –, au-
las síncronas e conteúdos nativos di-
gitais acessados em uma plataforma 
disponível on e offline. 

Sendo  assim,  entregamos  uma  
solução que contempla tanto os as-
pectos financeiros quanto de flexibi-
lidade de tempo, mantendo o conta-
to e a vivência presencial em sala de 
aula de um modo inovador e contem-
porâneo. 

Nas salas do polo Contagem, por 
exemplo,  os  docentes  não  têm  a  
usual mobília como ponto de apoio, 
mas  um  estilo  diferente  de  mesa  e  
banqueta para que circulem e intera-
jam a todo tempo com a turma. 

Desenvolvemos  na  Estácio  um  
modelo  semipresencial  de  ensino  
que atende a  múltiplos perfis,  com 
recursos técnicos que proporcionam 
uma experiência acadêmica diferen-
ciada  com  base  em  uma  matriz  de  
ensino comum. Outra vantagem é a 

interação em  grupos de  discussão 
entre os mais de 7.000 professores 
da instituição espalhados pelo Bra-
sil, o que permite uma atualização 
constante da grade curricular, aten-
ta às mudanças e necessidades do 
mercado. 

No escopo híbrido, oferecemos 
cursos com duração de dois a qua-
tro anos, dependendo do grau – ba-
charelado, tecnólogo e licenciatura 
–,  entre  eles,  os  mais  procurados  
no país, como enfermagem, biome-
dicina,  educação  física,  fisiotera-
pia, nutrição e farmácia.

Sem dúvida, o modelo semipre-
sencial  configurou-se  como  uma  
ferramenta  fundamental,  muitas  
vezes decisiva para um aluno come-
çar ou adiar o sonho da graduação. 
Trata-se de uma importante aliada 
para democratizar o acesso ao ensi-
no superior de qualidade; a educa-
ção está intrinsecamente ligada ao 
desenvolvimento de um país.

Flexibilidade de tempo, ambiente digital e vivências

Modelo semipresencial se consolida no ensino superior

x
entre
aspas

“Não me parece que haja crise 
entre os Poderes da República.”
Ricardo Lewandowski
MINISTRO DA JUSTIÇA

Sobre atritos entre os Três Poderes

“Se decidirem pôr armas nucleares 
em nosso território, estamos prontos.”
Andrzej Duda
PRESIDENTE DA POLÔNIA

Sobre tensões entre Otan e Rússia

Na graduação, 64% 
dos alunos preferem 
a Educação a
Distância (EaD) e
o semipresencial, 
enquanto ambos
são a preferência de 
75% dos estudantes 
de pósgraduação
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